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Lilian e Paula são irmãs, e trabalham 
juntas na atenção a crianças e ado-

lescentes, com diversos diagnósticos 
e dificuldades, incluindo o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). Atuando em 
conjunto, de forma complementar, a Fi-
sioterapeuta e a Terapeuta Ocupacional 
conseguem abordar questões comporta-
mentais, motoras e sensoriais das crian-
ças com TEA, de forma personalizada e 
individualizada, conforme as necessida-
des, dificuldades e potencialidades de 
cada uma.

A abordagem utilizada e a experiên-
cia adquirida contribuem para que 

haja uma boa experiência de troca entre 
as terapeutas e as crianças, e também 
a família. Na atuação com pessoas com 
TEA, o diálogo e abertura entre profissio-
nais, a pessoa e familiares é fundamental 
para que se consiga atingir um alto nível 
de alinhamento entre todos, levando a 
uma boa adesão às condutas propostas 
e ao tratamento. A troca entre todas as 
pessoas envolvidas permite que ques-
tões sejam levantadas e esclarecidas, e 
também que as individualidades de cada 
pessoa sejam consideradas e respeitadas.

O TEA, popularmente conhecido 
como autismo, é uma condição 

neuropsiquiátrica caracterizada por: (A) 
comprometimento em habilidades so-
ciais; (B) limitações na comunicação, seja 
linguagem verbal e/ou não-verbal; e (C) 
comportamentos estereotipados, repeti-
tivos e com gama restrita de interesses. 

Como indicado em sua nomenclatura, 
o TEA engloba diferentes níveis – isto 

é, um espectro – de quadros comporta-
mentais. Por este motivo, duas crianças 
com TEA podem apresentar comporta-
mento, habilidades e/ou interesses dis-

tintos, ainda que tenham o mesmo diag-
nóstico.

O TEA abrange uma ampla gama de 
habilidades e características, dife-

rindo de pessoa para pessoa quanto à 
severidade e combinações de sintomas. 
De modo geral, crianças com TEA apre-
sentam problemas no repertório de com-
portamentos (restrito e repetitivo), bem 
como não seguem padrões típicos de 
desenvolvimento de habilidades sociais 
e de comunicação. Frequentemente, os 
pais são os primeiros a notar comporta-
mentos incomuns, ao comparar seus filhos 
com outras crianças de mesma idade.

A Literatura indica que indivíduos 
com TEA respondem a experiên-

cias sensoriais de forma diferente quan-
do comparadas com crianças típicas. Isso 
gera dificuldades na percepção, integra-
ção e modulação de suas respostas a es-
tímulos sensoriais diários.

Como resultado, a execução de ativi-
dades diárias e acadêmicas pode ser 

prejudicada – ficando aquém do espera-
do para crianças de sua idade.

De forma geral, os comportamentos 
de crianças com TEA podem ser 

divididos em seis grandes grupos, apre-
sentados e exemplificados abaixo. Lem-
bramos que o paciente pode apresentar 
uma ou mais alterações e apenas profis-
sionais habilitados são capazes de avaliar 
e intervir nas disfunções de integração 
sensorial.

• Baixa energia e/ou fraqueza: indivíduo 
parece ter músculos fracos, não consegue 
carregar objetos pesados, está sempre se 
apoiando em coisas ou pessoas;

• Sensibilidade tátil e/ou ao movimen-
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to: reage agressivamente ao toque, evita 
andar descalço em lugares com grama ou 
areia, tem medo de altura ou movimento;

• Sensibilidade gustativa e/ou olfativa: 
come apenas alguns tipos de alimentos 
de acordo com sua textura e/ou sabores;

• Sensibilidade auditiva e/ou visual: não 
consegue trabalhar com barulho ao fun-
do, tampa os ouvidos com as mãos, fica 
incomodado com luzes brilhantes;

• Procura sensorial e/ou distração: tem 
dificuldade em prestar atenção, toca pes-
soas ou objetos, fica muito excitado du-
rante atividades com movimento;

• Hiporresponsividade: não respon-
de quando o nome é chamado, parece 
não ouvir o que lhe é dito, deixa a roupa 
embolada no corpo, não percebe quando 
está com alguma sujeira no corpo.

Crianças com TEA podem estar mais 
propensas a possuir outras condi-

ções médicas quando comparadas a 
crianças típicas. Pesquisas indicam que 
uma em cada quatro pessoas afetadas 
pelo transtorno pode apresentar convul-
sões. Há ainda relatos de que indivídu-
os atípicos possuem maiores chances de 
desenvolver determinados transtornos 
psiquiátricos, como Transtorno do Défi-
cit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 
depressão e ansiedade. Dificuldades mo-
toras também são comuns entre crianças 
com TEA, embora sua presença não seja 
necessária para o diagnóstico.

Tratamentos do TEA

TEA tem cura?
Neste ponto do texto, é importante res-
saltar que o TEA é uma condição, e não

uma doença. Não sendo uma doença, o 
TEA não tem cura. No entanto, medica-
mentos e diferentes abordagens terapêu-
ticas realizadas por equipe multiprofissio-
nal podem auxiliar na funcionalidade e 
qualidade de vida de pacientes e suas fa-
mílias. É de se observar que intervenções 
precoces podem amenizar a gravidade 
do comprometimento do transtorno no 
desenvolvimento da criança.

Intervenção precoce
A intervenção precoce consiste em con-
junto de modalidades terapêuticas que 
visam aumentar o potencial do desen-
volvimento social e de comunicação da 
criança, proteger o funcionamento in-
telectual reduzindo danos, melhorar a 
qualidade de vida e dirigir competências 
para autonomia. Ela deve ser iniciada tão 
logo haja suspeita de TEA ou imediata-
mente após o diagnóstico, sendo capaz 
de melhorar significativamente habilida-
des cognitivas, motoras, sociais e de lin-
guagem de crianças atípicas.

A definição do tipo de intervenção deve 
ser realizada após avaliação terapêutica 
personalizada. Isso porque cada criança 
com TEA apresenta suas próprias dificul-
dades, necessidades e dinâmica familiar. 
É essencial que um plano individualiza-
do de intervenção seja estabelecido por 
profissional habilitado. 

Apresentamos a seguir intervenções 
comumente indicadas para indivíduos 
com TEA.

Terapia Ocupacional
Crianças que apresentem dificuldades 
com habilidades motoras finas
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podem se sentir frustradas ao realizar ati-
vidades cotidianas, como escrever e
abotoar roupas. Um Terapeuta Ocupa-
cional pode auxiliar no desenvolvimento
destas habilidades. O profissional tam-
bém está habilitado em auxiliar no pro-
cessamento de informações de sentidos, 
bem como na execução de tarefas diá-
rias, como comer, vestir-se, escovar os 
dentes e amarrar os sapatos.

Fisioterapia
O Fisioterapeuta está treinado para tratar 
problemas de movimento e
postura. O profissional possui foco em 
desenvolver habilidades motoras gros-
sas, como a execução de movimentos 
que envolvam músculos, tronco, braços e
pernas. A Fisioterapia pode ajudar crian-
ças com TEA que tenham dificuldades 
motoras, posturais, de coordenação e 
equilíbrio. Também está apto a auxiliar 
com o “andar nas pontas dos pés”, tão 
comum em indivíduos com TEA.

Outros profissionais
É importante que o Fisioterapeuta e o 
Terapeuta Ocupacional trabalhem em 
conjunto e se comuniquem com toda a 
equipe, para o adequado alinhamento 
de objetivos e condutas. Outros profis-
sionais que compõem a equipe de aten-
ção à pessoa com TEA incluem, mas não 
estão restritos a: Médico, Fonoaudiólogo
e Psicólogo.

Lilian Paula Augusto 
CREFITO-3 / 17722-TO

Paula Fernanda Augusto Kozima
CREFITO-3 / 187399-F
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